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RESUMO: O uso dos meios de pagamentos 
digitais, tem crescido expressivamente no 
Brasil e no Mundo. A substituição de cédulas 
e moedas por esses meios de pagamentos 
vem ocasionando profundas mudanças no 
sistema financeiro. Por isso, vem-se buscando 
estratégias de inclusão financeira, com 
aplicabilidade de reformas que visam suavizar 
a redução dos custos de transações, aumento 
e melhoria no acesso, no uso e na qualidade 
dos serviços financeiros oferecidos à população. 
O objetivo deste estudo foi realizar uma 
bibliometria sobre a Inclusão Financeira Digital 
no Brasil. A metodologia consiste numa pesquisa 

bibliométrica, quantitativa e descritiva sendo 
realizada por meio das bases de dados Scopus 
e Web of Science, onde foi utilizada a palavra-
chave “digital financial inclusion”, em que se 
aplicou filtros e diante disso foram encontradas 
464 produções científicas entre os anos de 
2005 a 2022 na base Scopus e 295 na Web of 
Science entre os anos de 2004 a 2022. Logo, 
percebe-se que ainda é necessário ampliar as 
produções científicas relacionadas a Inclusão 
Financeira Digital no mundo e principalmente no 
Brasil, visto que será uma tendência mundial, 
impulsionada pelas restrições atribuídas pela 
pandemia da COVID-19, trazendo mudanças nos 
hábitos da sociedade sobretudo nas finanças. Os 
dados obtidos foram organizados em planilha no 
programa Microsoft Excel® e, posteriormente, 
tratados estatisticamente no R (Foundation for 
Statistical Computing) – software gratuito, e os 
resultados apresentados em gráficos.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão financeira digital. 
Serviços financeiros. Políticas públicas. 

OVERVIEW OF DIGITAL FINANCIAL 
INCLUSION: A BIBLIOMETRIC ANALYSIS

ABSTRACT: The use of Brazil’s means of 
operations and in the world of media in Brazil. 
The use of banknotes and coins by these means 
of system changes has resulted in financial 
funds. Therefore, it seeks inclusion strategies, 
with the application of financial reforms that aim 
to reduce the reduction of costs, transactions and 
improvements in access, not and in the quality 
of financial services offered to the population. 
The objective of this study was to carry out a 
bibliometrics on Digital Financial Inclusion. The 

https://orcid.org/0000-0001-7474-0288
https://orcid.org/0000-0002-7481-3982
https://orcid.org/0000-0001-6301-3608
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methodology consists of a bibliographical, documentary and descriptive research carried 
out through the Scopus and Web of Science databases, where the keyword “digital financial 
inclusion” was used, before which filters and dissometric were applied, 464 scientific 
productions were among the years 2005 to 2022 in the Scopus database and 295 in the Web 
of Science between the years 2004 to 2022. Therefore, it is clear that scientific productions 
related to Digital Financial Inclusion in the world and especially in Brazil are still necessary, 
since it will be a global trend, driven by those attributed by the COVID-19 pandemic, which 
changes in society’s habits, especially in finance. The data obtained were obtained in a 
spreadsheet in the Microsoft Excel® program and, later, statistical treated in R (Foundation 
for Statistical Computing) – free software and the results presented in graphs.
KEYWORDS: Digital financial inclusion. Financial services. Public policies.

 
INTRODUÇÃO 

O setor financeiro é um dos ramos mais dinâmicos no que tange ao desenvolvimento 
de novos produtos e serviços, passando por um período de mudanças profundas aos 
quais, mercados de capitais se transformam, criando-se permanentemente, novas 
perspectivas de negócios, mudando a escala de custos financeiros conhecidos e os riscos 
que a atividade está submetida. A literatura ao destacar sobre crescimento econômico, 
delibera reconhecer que o fluxo de inovações tecnológicas é uma das principais fontes de 
crescimento persistente em longo prazo (MOURA et al., 2014).

O desenvolvimento do sistema financeiro tem recebido crescente atenção de 
formuladores de políticas públicas, acadêmicos e da comunidade internacional, em 
decorrência de sua importância para a promoção do crescimento econômico. A ocorrência 
de choques externos que promovem variações bruscas nas atividades produtivas gera 
consequências devastadoras nas classes mais baixas de renda em função de problemas 
econômicos e financeiros, de curtíssimo prazo. 

Com relação ao Brasil, a estratégia de inclusão financeira, não inclui somente políticas 
de inclusão e de educação financeira, mas, reformas que visam suavizar a redução dos 
custos de transações, aumento e melhoria no acesso e no uso e a qualidade dos serviços 
financeiros oferecidos à população. De acordo com o Relatório de Inclusão Financeira 
(2015), evidenciou-se um resultado positivo no período correspondente de 2010 a 2014, 
tendo em vista a estabilidade macroeconômica e o resultado de políticas governamentais 
voltadas para a inclusão financeira, seguido do aumento da transparência e a adaptação da 
regulação dos serviços financeiros para os consumidores de baixa renda.

Quanto à estrutura, este artigo está dividido em seções, incluindo esta introdução. A 
segunda seção apresenta o referencial teórico sobre o tema. A terceira seção descreve a 
metodologia adotada no trabalho. A quarta seção destina-se às análises e discussões dos 
resultados encontrados. A última seção traz as considerações finais e em seguida temos 
as referências bibliográficas.
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INCLUSÃO FINANCEIRA DIGITAL  
Frequentemente, a literatura trata a inclusão e a exclusão financeira como uma 

singela questão de acesso ou não ao sistema financeiro. Segundo (Wilson, 2012), a 
definição original de exclusão financeira é a de “processos que impedem pessoas de classe 
baixa e alguns grupos sociais de conseguirem acessar o sistema financeiro”, tendo em 
vista da inviabilidade de preços acessíveis para todos os membros da economia. 

Segundo os autores Allen et al. (2016) não possuir acesso algum ao sistema 
financeiro tende a implicar em uma série de efeitos negativos, como a exposição a riscos 
por portar dinheiro físico ou a custos efetivos potencialmente maiores associados ao 
desconto de cheques e à dificuldade de gerenciar obrigações de curto prazo (pagamentos, 
por exemplo).

A inclusão financeira, frequentemente, é relacionada ao desenvolvimento econômico 
e a redução da pobreza. Para o Banco Mundial (2014, p.3), a inclusão financeira gera 
um benefício tanto para a população mais pobre quanto para empresas. Segundo ele, a 
população mais pobre se beneficia dos serviços de pagamentos, possibilidade de poupança 
e outros serviços como seguros. Já as empresas “especialmente jovens e pequenas que 
estão sujeitas a maiores restrições, o acesso ao financiamento está associado à inovação, 
criação de empregos e crescimento”, Banco Mundial (2014, p.3).

Com o objetivo estratégico de promover a eficiência do Sistema Financeiro Nacional 
(SFN) e a inclusão financeira da população, o Banco Central, vem trabalhando intensamente 
na articulação e na execução de políticas de inclusão financeira no país. Além de exercer 
as funções de articulador, regulador e supervisor, o Banco Central busca avaliar o estado 
da inclusão financeira no país e disseminar esse conhecimento de forma sistemática, bem 
como de assegurar um sistema financeiro sólido, eficiente e inclusivo (BACEN, 2015).

O surgimento e a evolução acelerada das fintechs no Brasil, têm sido fundamentais 
na promoção da inclusão financeira e no aumento da competitividade, que são objetivos 
estratégicos do Banco Central, buscando a prestação de serviços financeiros e de 
pagamentos a uma parcela cada vez maior da população, por meio de recursos tecnológicos 
disponíveis. De acordo com Banco Central do Brasil (2021), “as fintechs são empresas que 
introduzem inovações nos mercados financeiros por meio do uso intenso de tecnologia, 
com propensão para criar novos modelos de negócios”, atuando por meio de plataformas 
online, oferecendo serviços digitais e inovadores.

Conforme o Banco Central, no Brasil, há várias categorias de fintechs: de crédito, 
de pagamento, gestão financeira, empréstimo, investimento, financiamento, seguro, 
negociação de dívidas, câmbio e multisserviços. Contudo, no país apenas podem funcionar 
dois tipos de fintechs de crédito, para intermediação entre credores e devedores em 
um ambiente totalmente eletrônico, são eles: a Sociedade de Crédito Direto (SCD) e a 
Sociedade de Empréstimo entre Pessoas (SEP).
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As SDCs e as SEPs, foram regulamentadas em 2018, de acordo com a Resolução 
CMN 4.656, as quais foram iniciadas suas atividades no ano seguinte. Em dezembro 
de 2020, foram autorizadas a funcionar pelo BACEN, 42 SCDs e 9 SEPs, e outras 33 
demandas estavam em análise (BACEN, 2021).

BANCARIZAÇÃO
Em face do crescimento das facilidades de acesso à internet e dos aplicativos 

disponíveis nos aparelhos celulares (smartphones), a tecnologia propaga-se indicando 
alternativas para a sociedade, criando inúmeras possibilidades de realização de tarefas 
complexas de forma rápida e segura, por meio dos meios de pagamentos móveis digitais. 
Neste contexto, a evolução da tecnologia móvel tem propiciado uma nova percepção 
comportamental dos consumidores em relação ao seu uso e adoção (LUNA, F. M. DE; 
MACHADO, P. DE A., 2020). 

Um dos benefícios proporcionados pelo pagamento eletrônico é a conveniência 
oferecida ao consumidor, onde o mesmo entra com os dados pessoais apenas uma única 
vez no sistema. Além disso, as empresas diminuem seus custos deixando de gastar com 
papel e postagem. Tudo isso favorece a melhoria do negócio e também a manutenção dos 
clientes, com grandes chances de o consumidor retornar ao site de negócios, mediante a 
comodidade de já estar cadastrado nesse ambiente.

A presença física do sistema financeiro foi fortalecida com o aumento da quantidade 
de postos de atendimento (PAs) e correspondentes bancários, apesar da redução na 
quantidade de agências bancárias. De acordo com o Banco Central do Brasil, o país 
continua a ter pelo menos um canal de atendimento em todos os municípios. Em 2020, 408 
municípios eram atendidos apenas por correspondentes. A Figura 1, destaca a distribuição 
geográfica dos municípios que não possuem agências, bem como aqueles que possuem 
apenas correspondentes. 

Figura 1- Pontos de atendimentos por municípios em 2020.

Fonte: Relatório de Cidadania Financeira 2021, (BACEN).
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Na literatura é frequente encontrar-se o termo bancarização como sinônimo de 
inclusão financeira. O Banco de Portugal conceitua a bancarização como o acesso a uma 
conta bancária e isso é um “requisito essencial para ascender a outros produtos e serviços 
financeiros” (Banco de Portugal, 2013, p. 12). Ao analisarmos o conceito de inclusão 
financeira de acordo com a Global Partnership for Financial Inclusion (GPFI – Parceria 
Global para Inclusão Financeira) e o Consultive Group to Assist the Poor (CGAP – Grupo 
Consultivo de Assistência aos Pobres) vê-se que possuir uma conta bancária é o primeiro 
passo para inclusão, pois para esses grupos, para que ela ocorra, é preciso que haja acesso 
efetivo a quatro serviços e produtos, sendo eles: crédito, poupança, serviço de pagamentos 
e seguros e, para que uma pessoa tenha acesso a esses serviços, primeiramente ela deve 
possuir uma conta corrente. Assim, para que um indivíduo seja financeiramente incluído no 
sistema, é necessário, primeiramente, que ele seja bancarizado. 

METODOLOGIA 
A metodologia consiste em um estudo bibliométrico sobre o Panorama da Inclusão 

Financeira Digital, sendo que este método possui um papel importante na análise das 
produções cientificas dos países. De acordo com Medeiros e Vitoriano (2015) a bibliometria 
é uma técnica cuja finalidade é mensurar os aspectos de produções acadêmicas, como 
forma de contribuição do crescimento da ciência.

A pesquisa bibliográfica se faz através da busca das publicações existentes sobre 
o assunto. O levantamento é feito por meio das mídias disponíveis, digitais ou impressa, 
tais como artigos científicos, teses, dissertações, livros e outros. Sendo necessário ao 
pesquisador informar as fontes encontradas, bem como os documentos e os bancos de 
dados (MAZZOTTI; GEWANDSZNAJDER, 2004).

Na condução da pesquisa, constrói-se uma base de conhecimento com o intuito 
de se aproximar da realidade. O método utilizado na execução do trabalho científico 
compreende a pavimentação de periódicos, à medida que a técnica corresponde a forma 
de realização da pavimentação, quais sejam, os usos de dados primários – literaturas 
referentes à inclusão financeira digital em dados secundários – compostos pelas bases de 
dados científicas, Scopus e Web of Science.

Para a coleta de dados foram utilizadas as bases de dados Scopus e Web of 
Science, pois abrangem um grande percentual de informações, com pesquisas relevantes e 
confiáveis, o recrutamento e a seleção dos dados atende às necessidades de informações 
dos pesquisadores em diversas áreas do conhecimento. 

 Nas bases supracitadas foram utilizadas a palavra-chave “Digital Financial 
Inclusion”, utilizando os filtros, foi utilizada a opção Article Title, Abstract, Keywords, no 
campo document type foi utilizada a opção “article”, onde só foram coletados para a pesquisa 
apenas artigos sobre Inclusão Financeira Digital. Sobre os períodos, foram selecionados 
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os anos de 2005 referente à base Scopus e 2004 referente à base Web of Science desde 
quando surgiu a primeira publicação sobre o tema registrada nas respectivas bases de 
dados, até o ano de 2022. Por fim, depois de aplicados esses filtros foram encontrados 
quatrocentos e sessenta e quatro (464) na base Scopus e (295) na base Web of Science, 
artigos científicos sobre a Inclusão Financeira Digital. No entanto, só foram contabilizadas 
as publicações até o mês de março do ano corrente, ou seja, possivelmente no transcorrer 
do ano, surgirão mais artigos voltados ao tema.

Os dados obtidos foram organizados em planilha no programa Microsoft Excel® e, 
posteriormente, tratados estatísticamente no R (Foundation for Statistical Computing) – 
software gratuito, e os resultados apresentados em gráficos e tabelas.

Os dados foram expressos por evolução de publicações por ano, países que 
realizaram as publicações, tipos de documento, afiliações, áreas de pesquisa e autores.

As Figuras 2 e 3 representam o fluxograma para a busca dos artigos científicos 
sobre a Inclusão Financeira Digital, onde evidencia as bases, as palavras-chave, os filtros 
e o quantitativo de artigos encontrados na base escolhida para este estudo.

Figura 2 – Fluxograma para a busca de artigos científicos

Figura 3 – Fluxograma para a busca de artigos científicos.

Fonte: Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para a realização das análises científicas relacionadas ao tema foram utilizados 

os bancos de dados das plataformas Scopus e Web of Science, retornando (464) e (295) 
documentos respectivamente, a fim de verificar a quantidade de publicações acerca do 
tema e as áreas mais comumente relacionadas ao objeto deste estudo. A base de dados 
supracitadas, foram escolhidas por englobarem documentos científicos de diversas áreas 
do conhecimento, permitindo uma busca refinada, célere e objetiva, sendo consideradas 
uma das maiores plataformas de buscas a nível mundial de acordo com o tema trabalhado. 
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Figura 4 – Evolução anual de artigos científicos publicados na base Scopus (2005-2022).

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

 
Na evolução das publicações por ano, na Figura 4, percebe-se que as pesquisas 

relacionadas ao tema apresentaram um crescimento a partir do ano de 2016 com (16), 
apresentando um crescimento de (62,5%) em relação ao ano seguinte 2015 com (08) 
publicações. Também foi observado um pico na série histórica, sendo o ano de 2021, 
o responsável pelo maior número de publicações (150). No entanto, foi observado uma 
queda significativa de (–78,0%) no ano seguinte. Vale ressaltar que até o momento da 
busca, foram contabilizadas (33) publicações até o mês de março do corrente ano.

Figura 5 – Publicações sobre inclusão financeira digital, por países, na Scopus.

Fonte: Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

Em relação aos países, foram elencados apenas os 10 primeiros que mais realizaram 
publicações na respectiva base científica acerca do tema, sendo os quatros primeiros, a 
Índia (83), os Estados Unidos (77), a China (62) e o Reino Unido (52), os responsáveis por 
mais da metade (59,0%) das publicações, conforme a Figura 5. Vale ressaltar que o Brasil 
ocupa apenas a 16º posição com (09) publicações.
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Figura 6 – Publicações sobre inclusão financeira digital, por tipo de documento, na Scopus.

Fonte: Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

 
Com relação ao tipo de documento, as publicações através de artigos científicos, 

foram as de maiores prevalências (299), sendo responsável por (64,4%) das produções 
realizadas. Em segundo, aparece o documento de conferência (84), conforme a Figura 
6. Já em relação a área de pesquisa foi observado um maior número de publicações em 
assuntos que envolvem “Ciências Sociais” sendo responsável por (43,5%) do total, seguido 
dos que envolvem assuntos ligados à “Economia, Econometria e Finanças”, com (36,0%) e 
(34,5%) ligados à área de “Negócios, Gestão e Contabilidade”, conforme a Figura 7.

Figura 7 – Publicações sobre inclusão financeira digital, por área de pesquisa, na Scopus.

Fonte: Fonte: Elaborado pelo autor (2022).
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Figura 8 – Publicações sobre inclusão financeira digital, por instituições, na Scopus.

Fonte: Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

A Figura 8 destaca as (10) principais instituições com maior número de publicações 
na base Scopus sobre a Inclusão Financeira Digital, sendo as quatro primeiras aparecendo 
empatadas, Universidade de Washington, Universidade de Oxford, Universidade de Nova 
Gales do Sul em Sydney e Universidade de Ciências Sociais de Singapura, apresentando 
os maiores quantitativos de publicações, cada com (06) respectivamente. Vale ressaltar 
que a Fundação Getúlio Vargas figura na 111º posição neste ranking com apenas (02) 
publicações.

Figura 9 – Publicações sobre inclusão financeira digital, por autores, na Scopus.

Fonte: Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

 
	 A Figura 9 evidencia os dez (10) principais autores que mais publicaram acerca do 

tema na base Scopus, sendo os quatro primeiros empatados, Buckley R.P. da Universidade 
de Nova Gales do Sul em Sydney, Ozili, P.K. da Universidade de Essex no Reino Unido 
e Razaq L. e Anderson, R. ambos da Universidade de Washington, como os principais 
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pesquisadores com mais artigos publicados na referida base, com (05), cada um. 
Foi utilizada mais uma plataforma de busca Web of Science, que de acordo com os 

filtros, retornaram documentos publicados entre os anos de 2004 e 2022.

Figura 10 – Evolução anual de artigos científicos na base Web of Science (2004-2022).

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

Na evolução das publicações por ano, na Figura 10, observa-se que as pesquisas 
relacionadas ao tema apresentaram um crescimento a partir do ano de 2017 com (14), 
apresentando um crescimento de (56,0%) em relação ao ano seguinte 2016 com (09) 
publicações. Também foi observado um pico na série histórica, referente ao ano de 2021, 
de maior número de publicações (94). No entanto, foi observado uma queda significativa de 
(–87,2%) no ano seguinte. Vale ressaltar que até o momento da busca, foram contabilizadas 
(12) publicações até o mês de março do corrente ano.

Figura 11 – Publicações sobre inclusão financeira digital, por países, na Web of Science.

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

 
Em relação aos países, foram elencados apenas os 10 primeiros que mais realizaram 

publicações na respectiva base científica acerca do tema, sendo os quatros primeiros, a 
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China (52), os Estados Unidos (49), a Inglaterra (35) e o Reino Unido (29), os responsáveis 
por mais da metade (56,0%) das publicações, conforme a Figura 11. Vale ressaltar que o 
Brasil ocupa apenas a 18º posição com (07) publicações.

Figura 12 – Publicações sobre inclusão financeira digital, por tipo de documento, na Web of Science.

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

 
Com relação ao tipo de documento, as publicações através de artigos, foram as de 

maiores frequências (202), sendo responsável por (68,5%) das produções realizadas. Em 
segundo, aparece os artigos de conferência (79), conforme a Figura 12, seguido do acesso 
antecipado (32). Já em relação a área de pesquisa, foi observado um maior número de 
publicações em assuntos que envolvem “Economia de Negócios” sendo responsável por 
(62,0%) do total, seguido dos que envolvem assuntos ligados à “Ciência da Computação”, 
com (29%), conforme a Figura 13.

Figura 13 – Publicações sobre inclusão financeira digital, por área de pesquisa, na Web of Science.

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).
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Figura 14 – Publicações sobre inclusão financeira digital, por instituições, na Web of Science.

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

A Figura 14 enfatiza as (10) principais instituições com maior número de publicações 
na base Web of Science, com destaque para a Universidade de Pequim, com (08) 
publicações. Vale ressaltar que as Universidades brasileiras figuraram nas últimas posição 
neste ranking com apenas (01) publicação por instituição.

Figura 15 – Publicações sobre inclusão financeira digital, por autores, na Web of Science.

Fonte: Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

 
A Figura 15 evidencia os dez (10) principais autores que mais publicaram acerca 

do tema na base Web of Science, sendo os quatro primeiros empatados, Bongomin GOC 
da Escola de Negócios da Universidade Makerere em Uganda, Liu Y. da Universidade de 
Hong Kong, Ozili, P.K. da Universidade de Essex no Reino Unido e Shen Y. da Universidade 
de Tecnologia de Xi’an, como os principais pesquisadores com mais artigos publicados na 
referida base, com (04), cada um.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
De modo geral, fazendo um paralelo entre as duas plataformas científicas, foi 

observado um percentual de (57%) publicações a mais na base Scopus em relação à 
Web of Science. Na análise da série histórica, ambas apresentaram um comportamento 
similar de publicações, com uma tendência positiva a partir do ano de 2017 até 2021 e 
consequentemente com uma queda nas produções científicas no ano de 2022. Vale 
ressaltar que foram contabilizadas apenas as produções até o mês de março do corrente 
ano.    

Em relação aos países com mais publicações em ambas plataformas, destacou-se 
a Índia, a China, os Estados Unidos e o Reino Unido, com maiores representatividades 
nas pesquisas relacionadas ao tema. Em relação ao Brasil, o país apareceu distante no 
ranking dos principais polos de pesquisa. Quanto ao tipo de documento, a maioria são 
artigos científicos, sobretudo em áreas relacionadas a “Economia de Negócios” e “Ciências 
Sociais”. Quanto às principais instituições desenvolvedoras do tema, destacaram-se as 
Universidades de Pequim e Washington. Por fim, dentre os principais autores, pode-se 
destacar Ozili, P.K. da Universidade de Essex no Reino Unido, com (05) publicações na 
Scopus e (04) na Web of Science, totalizando (09) produções. 

O estudo bibliométrico permitiu identificar as publicações sobre o tema, como 
forma de contribuir para o desenvolvimento de pesquisas futuras, relacionadas a Inclusão 
Financeira Digital. Contudo, o Brasil ainda apresenta pouca produtividade científica sobre 
tal, sendo necessário uma ampliação nas pesquisas relacionadas à temática, visto que 
será uma tendência mundial, impulsionada pelas restrições atribuídas pela pandemia 
da COVID-19, a qual trouxe várias mudanças nos hábitos da sociedade sobretudo nas 
finanças de um modo geral.

Em virtude do exposto, é interessante que os pesquisadores busquem ampliar 
as pesquisas sobre a Inclusão Financeira Digital, bem como apliquem um estudo 
sociodemográfico da adesão e adequação dessas inovações tecnológicas, por meio da 
análise de clusters obtendo assim a combinação e observação de agrupamentos, definindo 
diferenças e semelhanças encontradas, possibilitando o alcance de informações relevantes 
e precisas sobre o assunto.
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